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RESUMO

A nanotecnologia é uma ciência multidisciplinar revolucionária que vem
passando por diversas evoluções nas últimas décadas. Esse tipo de tecnologia
tem o intuito de promover a elaboração, caracterização e aplicação de sistemas
em escala nanométrica, obtendo tamanho máximo de 1000 nm. Na
cosmetologia, é evidente a importância da Nanotecnologia, pois ela viabiliza a
otimização e inovação de formulações cosméticas. Isso é bastante vantajoso
porque é possível aprimorar as características do princípio ativo, como:
permeabilidade cutânea, solubilidade e estabilidade, além de proteger os ativos
instáveis. O presente estudo tem como objetivo fazer um levantamento das
marcas brasileiras que utilizam a nanotecnologia no desenvolvimento de
cosméticos faciais tipo II, bem como destacar os benefícios do sistema
nanoestruturado nos ativos utilizados. Trata-se de um estudo de caráter
descritivo e documental, no qual foram utilizados 46 artigos científicos
pesquisados na base de dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online),
PubMed (US National Library of Medicine Institutes of Health) e Sciencedirect.
Como critério de inclusão, o artigo tinha que está na íntegra, em português e
inglês, buscando a partir dos descritores, publicados entre os anos 2015 a
2022. Como critério de exclusão, resumos de artigos, publicações em anais. A
análise dos dados foi realizada em abril através da pesquisa em sites e em
lojas de cosméticos, sendo avaliados rótulos e catálogos das marcas
cosméticas, em Aracaju-SE. O número total de cosméticos faciais tipo II foram
110, no entanto, somente 47 (42,7%) cosméticos permaneceram devido aos
critérios de inclusão. Foram encontradas 24 marcas, mas somente 15 (62,5%)
permaneceram. Dentre elas, a marca com maior quantidade de cosméticos
nanotecnológicos foi a Tulípia com 13 (27,7%). Os nanossistemas mais
encontrados foram as nanocápsulas, presente em 19 (40,4%) cosméticos e o
ativo mais frequente foi o Ácido Hialurônico, utilizado em 23 (48,9%)
cosméticos. Os cosméticos têm sido considerados alvos por promover
benefícios significativos como a entrega controlada de ativos, eficiência nos
resultados, estabilidade física, penetração e adesão. Verificou-se a ampla
utilização de nanoestruturas em cosméticos faciais melhorando suas
propriedades físico-químicas, como solubilidade, permeabilidade cutânea,
absorção, estabilidade, entre outras características. Desta forma, as
perspectivas almejadas foram alcançadas através da elaboração de uma
pesquisa prática.

PALAVRAS-CHAVE: Cosméticos faciais; Nanotecnologia; Dermocosméticos;
Sistemas nanoestruturados.



ABSTRACT

Nanotechnology is a revolutionary multidisciplinary science that has undergone
several evolutions in recent decades. This type of technology is intended to
promote the elaboration, characterization and application of systems at the
nanometer scale, reaching a maximum size of 1000 nm. In cosmetology, the
importance of Nanotechnology is evident, as it enables the optimization and
innovation of cosmetic formulations. This is very advantageous because it is
possible to improve the characteristics of the active ingredient, such as: skin
permeability, solubility and stability, in addition to protecting unstable assets.
The present study aims to survey the Brazilian brands that use nanotechnology
in the development of type II facial cosmetics, as well as highlight the benefits of
the nanostructured system in the actives used. This is a descriptive and
documentary study, in which 46 scientific articles were searched in the SciELO
(Scientific Electronic Library Online), PubMed (US National Library of Medicine
Institutes of Health) and Sciencedirect databases. As an inclusion criterion, the
article had to be in full, in Portuguese and English, searching from the
descriptors, published between the years 2015 to 2022. As an exclusion
criterion, article abstracts, publications in proceedings. Data analysis was
carried out in April through research on websites and in cosmetic stores, being
evaluated labels and catalogs of cosmetic brands, in Aracaju-SE. The total
number of type II facial cosmetics was 110, however, only 47 (42.7%) cosmetics
remained due to the inclusion criteria. 24 brands were found, but only 15
(62.5%) remained. Among them, the brand with the highest amount of
nanotechnological cosmetics was Tulipia with 13 (27.7%). The most found
nanosystems were nanocapsules, present in 19 (40.4%) cosmetics and the
most frequent active was Hyaluronic Acid, used in 23 (48.9%) cosmetics.
Cosmetics have been considered targets for promoting significant benefits such
as controlled delivery of actives, efficiency in results, physical stability,
penetration and adhesion. The wide use of nanostructures in facial cosmetics
was verified, improving their physicochemical properties, such as solubility, skin
permeability, absorption, stability, among other characteristics. In this way, the
desired perspectives were reached through the elaboration of a practical
research.

KEYWORDS: Facial cosmetics; Nanotechnology; Dermocosmetics;
Nanostructured systems.



4

1. INTRODUÇÃO

A nanotecnologia é uma ciência multidisciplinar revolucionária que vem

passando por diversas evoluções nas últimas décadas. Esse tipo de tecnologia

tem o intuito de promover a elaboração, caracterização e aplicação de sistemas

em escala nanométrica, obtendo tamanho máximo de 1000 nm (ASSIS, 2018).

Esse sistema nanométrico pode estar presente na área de energia, agricultura,

aeroespacial, saúde e ciência ambiental (NASROLLAHZADEH et al., 2019).

A Nanotecnologia é uma das principais ciências para a evolução e

inovação de cosméticos. O uso de nanosistemas é considerado vantajoso por

proporcionar maior penetração e melhor permeação cutânea dos ativos nas

camadas da pele, sendo considerados como um novo e competente sistema de

liberação de ativos da pele. Para os profissionais, esse tipo de tecnologia é

favorável por apresentar maiores possibilidades de formulações inovadoras, de

alta performance e mais estáveis. Já para os consumidores, acredita-se em um

melhor e mais rápido efeito e com maior adesão, pela redução dos efeitos

adversos, como, irritação cutânea (ANDRADE et al., 2021; CARVALHO, 2018).

As descobertas e evoluções relacionadas ao desenvolvimento de

produtos cosméticos nanotecnológicos revolucionou o mundo e tornou-se

constante através de investimentos governamentais e de grandes empresas.

Os Estados Unidos e o Canadá são os países que mais investem nessa área,

no entanto, no Brasil, o investimento é de forma mais moderada, quando

comparado com outros países (LAZZARETTI e HUPFFER, 2019). Entretanto,

para a produção de nanocosméticos muitas indústrias têm investido de forma

significativa em nanoestruturas como, as nanoemulsões, lipossomas e

nanopartículas poliméricas (ARAÚJO et al., 2019).

Na cosmetologia, é evidente a importância da Nanotecnologia, pois ela

viabiliza a otimização e inovação de formulações cosméticas. Isso é bastante

vantajoso porque é possível aprimorar as características do princípio ativo,

como: permeabilidade cutânea, solubilidade e estabilidade, além de proteger os

ativos instáveis (CARDOSO, 2019; PIZETA, 2021).

De acordo com o Ranking Mundial de Consumo de Higiene Pessoal,

Perfumaria e Cosméticos (HPPC) da Euromonitor Internacional, o Brasil é o

quarto país entre os maiores produtores e consumidores do setor de beleza e
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cuidados pessoais do mundo, além de exportar 14,9% a mais em 2021, quando

comparado ao mesmo período do ano anterior (ABIHPEC, 2022).

De acordo com a Resolução Nº 7, de 10 de fevereiro de 2015, os

cosméticos são definidos como preparações composta por substâncias

naturais ou sintéticas, que podem ser usados em diferentes locais do corpo

humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgão genitais externos, dentes e

membranas mucosas da cavidade oral, com o intuito de limpá-los, perfumá-los,

modificar sua aparência e/ou melhorar odores corporais e ou protegê-los ou

mantê-los em bom estado. Os cosméticos são usados pela população em geral

e em todos os momentos da sua vida, favorecendo o seu bem-estar, saúde e

autoestima (BATISTA, 2020).

O primeiro cosmético brasileiro nanotecnológico foi produzido pela

empresa O Boticário, em 2005, em parceria com um laboratório francês para o

desenvolvimento da tecnologia. Foi criado um creme anti-sinais contendo

nanoativos de vitamina A, C e K para a região dos olhos, testa e contorno dos

lábios, apresentando um investimento de aproximadamente 14 milhões

(SANTOS; MIYASHIRO e SILVA, 2015).

Portanto, o presente estudo tem como objetivo fazer um levantamento

das marcas brasileiras que utilizam a nanotecnologia no desenvolvimento de

cosméticos faciais tipo II, bem como destacar os benefícios do sistema

nanoestruturado nos ativos utilizados.
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2. METODOLOGIA

2.1. Tipo de estudo

Trata-se de um estudo de caráter descritivo e documental, no qual foram

utilizados 46 artigos científicos pesquisados na base de dados SciELO

(Scientific Eletronic Library Online), PubMed (US National Library of Medicine

Institutes of Health) e Sciencedirect. A busca no banco de dados partiu dos

seguintes descritores em português: Nanopartícula, Sistema Nanoestruturado,

Cosméticos Faciais, Nanotecnologia, Ativos Dermatológicos, e inglês:

Nanoparticle, Nanostructured System, Facial Cosmetics, Nanotechnology,

Dermatological Actives.

No desenvolvimento da pesquisa foram definidos como critério de

inclusão: artigos na íntegra, na língua portuguesa e inglesa, buscando a partir

dos descritores, publicados entre os anos 2015 a 2022. Como critério de

exclusão, resumos de artigos, publicações em anais.

2.2. Análise e tabulação das Amostras

A análise dos dados foi realizada em abril através da pesquisa em sites

e de forma presencial em lojas de cosméticos, em Aracaju-SE. Foram

avaliados rótulos e catálogos de cosméticos faciais tipo II contendo

nanotecnologia de marcas brasileiras. Como critério de inclusão, as marcas

tinham que disponibilizar o nome do nanoativo e o nome da nanotecnologia

aplicada.

Os cosméticos foram identificados e tabulados no programa Microsoft

Office Excel 2019, contendo o nome das marcas, os nanoativos, os

nanossistemas, a indicação e nome comercial do cosmético facial. Após a

eliminação de alguns produtos devido aos critérios de inclusão, outra tabela foi

criada com o intuito de facilitar a compreensão dos resultados. Desta forma, a

nova tabela contém o nome da marca, a quantidade e o nome do nanoativo, e

a nanotecnologia aplicada.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Registro e Análise dos dados coletados

Os resultados obtidos a partir da pesquisa demonstram que o número

total de cosméticos faciais tipo II foram 110, destes 63 (57,2%) não possuíam

descrição de sistema nanotecnológico empregado no rótulo e/ou no site

pesquisado, sendo 7 (11,1%) destes não apresentavam também o ativo

empregado à nanotecnologia, resultando em 47 (42,7%) cosméticos contendo

todos os critérios de inclusão para este estudo (Tabela 1).

Referente às marcas brasileiras, foram encontradas 24 marcas, mas

somente 15 (62,5%) permaneceram, por apresentarem todas as informações

necessárias para participar desse estudo, o nome do nanoativo e da

Nanotecnologia aplicada. Dentre elas, a marca com maior quantidade de

cosméticos nanotecnológicos voltados para o uso facial foi a Tulípia com 13

(27,7%). Os nanossistemas mais encontrados foram as nanocápsulas,

presente em 19 (40,4%) cosméticos e o ativo mais frequente foi o Ácido

Hialurônico, utilizado em 23 (48,9%) cosméticos (Tabela 1).

TABELA 1 - Marca, ativos e sistemas nanotecnológicos aplicados nos cosméticos faciais tipo II produzidos no Brasil.

MARCA

N° DE COSMÉTICOS
FACIAIS TIPO II COM

MESMO ATIVO E
NANOTECNOLOGIA POR

MARCA

COMPOSTO(S) ATIVO(S) NANOMÉTRICO(S) NANOTECNOLOGIA
APLICADA

ADCOS

1 Ácido Salicílico

Nanopartícula2 Ácido Hialurônico

1 Diamante associado a peptídeos

Belvittà 1 Ácido Ascórbico Nanoesfera

Buona Vita
1 Ácido Ascórbico

Nanocápsula1 Hidroxiprolisilane C

Clarevita 1 Ácido Ascórbico Nanocápsula

Cosmobeauty

2 Água Nanocápsula
1 Ácido Hialurônico Nanoesfera
1 Ácido Ferúlico Nanopartícula
1 Ácido Ascórbico Nanocápsula

Dermage 4 Ácido Hialurônico Nanopartícula
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TABELA 1 – Marca, ativos e sistemas nanotecnológicos aplicados nos cosméticos faciais tipo II produzidos no Brasil.

MARCA

N° DE COSMÉTICOS
FACIAIS TIPO II COM

MESMO ATIVO E
NANOTECNOLOGIA POR

MARCA

COMPOSTO(S) ATIVO(S) NANOMÉTRICO(S) NANOTECNOLOGIA
APLICADA

Eccos

1 DMAE Biotecnológico, Dexapanthenol, Arginina,
Prolina, Glicina, Alanina, Lisina e Glutamina Nanocápsula

1 Ácido Retinoico, Palmitato de Ascorbila, Ácido
Hialurônico, Acácia do Senegal, Ácido Ferúlico, Ácido
Kójico, Ácido Linoeico, Ácido Oleico, Ácido Mirístico,
Óleo essencial de Alecrim, Sálvia, Menta, Abóbora e

Camomila

Nanocápsula

1 DMAE Biotecnológico, Ácido Hialurônico, Acácia do
Senegal, Aminoácidos Essenciais, Resveratrol, Óleo

de Romã, Fator de Crescimento Transformador
Nanopartícula

1 Aminoácidos Essenciais Nanopartícula

Firenze 1 Ácido Hialurônico Nanocápsula

Lorkin 1 Ácido Hialurônico Nanocápsula

Medicatriz

2 Resveratrol

Nanocápsula1 Ácido Ascórbico
1 Resveratrol e Ácido Ascórbico

Nanoestetic 1 Ácido Ascórbico, Tocoferol, Ácido Hialurônico,
Resveratrol e Colágeno Hidrolisado Nanocápsula

Quem disse
Berenice

1 Ácido Hialurônico, Vitamina E, Vitamina B3 e B5 Nanocápsula

Seiva Natural

1 Ácido Ascórbico

Nanopartícula Lipídica1 Óleo essencial de Alecrim, Sálvia e Menta, Óleos de
Semente de Abóbora e Camomila e d-Pantenol

1 Ácido Ascórbico e Tioglicólico

Tracta 2 Ácido Ascórbico Nanocápsula

Tulípia

1
Ácido Ascórbico, Fator de Crescimento Insulínico,

Palmitato de ascorbila, Ácido Ferrúlico, Resveratrol,
Ácido Hialurônico e Colágeno Hidrolisado Nanopartícula Lipídica

1 Palmitato de Ascorbila e Óleo de Romã

2 Ácido Hialurônico e Acácia do Senegal

Nanopartícula
1 Ácido Hialurônico

1 Ácido Hialurônico, ácidos graxos, Omega 6, Omega 3,
Retinol, Tocoferol, potássio e selênio

1 Ácido hialurônico, Acácia do Senegal, Coenzima Q10,
Trans-resveratrol e Óleo de Romã

1 Ácido Hialurônico e Ácido Ferúlico Nanocápsula

1 Palmitato de ascorbila, Ácido Ferrúlico e Resveratrol Nanoemulsão

2 Fator de Crescimento Insulínico e Ácido Hialurônico

Nanolipossomas1 Fator de Crescimento Insulínico e Peptídeo de cobre

1 Fator de Crescimento Insulínico, Peptídeo de cobre,
Ácido Hialurônico e Colágeno Hidrolisado



9

3.2. Nanotecnologia aplicada a cosméticos faciais

Na área de cosméticos, a nanotecnologia começou a ser desenvolvida

internacionalmente através das marcas francesas Dior e L'Oreal, utilizando

lipossomas. Hoje, sabe-se que os lipossomas são considerados

biodegradáveis, biocompatíveis e não imunogênicos, além de apresentarem

características metabólicas, farmacocinética e a biodistribuição bem definida

por várias vias de administração (LI et al., 2019).

Os nanomateriais são regulamentados pela resolução nº 07 de 10 de

fevereiro de 2015 que tem como objetivo atualizar os procedimentos para a

regularização de produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes. No

entanto, ainda não se tem disponível uma regulamentação científica e

normatizações direcionadas aos nanocosméticos no Brasil. Entretanto, vale

salientar a criação do Projeto de Lei nº 880, de 2019 que se encontra em

tramitação e dispõe sobre o desenvolvimento científico, à pesquisa como

também, inovação nanotecnológica, a fim de minimizar riscos a saúde do

manipulador e consumidor como também, a sustentabilidade ambiental (LIMA e

VILHA, 2020).

A nanotecnologia é considerada a ciência multidisciplinar tecnológica

destinada a manipulação, estudo e desenvolvimento de cosméticos em escala

nanométrica, entre 1 e 1000 nanômetros (Henz et al., 2020). Com isso, é

possível carrear o princípio ativo sem que haja algum incômodo no momento

da aplicação do cosmético sobre a pele. Além disso, os nanomateriais

elaborados possuem propriedades físico-químicas e comportamentais

diferentes do que os de maior escala (MESSTERMANN et al., 2018).

A fabricação de cosméticos nanoestruturados está sendo implementada

internacionalmente na indústria de cosméticos convencionais, fazendo parte de

uma linha específica para cosméticos com nanotecnologia e que geralmente

estão inseridos em um departamento específico da indústria química, unidos

com os produtos de higiene pessoal e perfumaria (ANDRADE et al., 2021;

LYRA, 2019).

Devido aos diversos benefícios da Nanotecnologia, há um crescente

número de estudos sobre nanotecnologia, mais especificamente em relação
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aos cosméticos tipo II. Dentre os sistemas nanoestruturados mais conhecidos,

pode-se encontrar: nanoemulsão, nanopartícula polimérica ou lipídica. A

polimérica ainda pode ser subdividida em nanoesferas e nanocápsulas. A

lipídica é subdividida em nanopartícula lipídica sólida (SLN) e carreadores

lipídicos nanoestruturados (NLC). Um exemplo de carreador é o nanolipossoma

(TAVARES; MELO e FARDIM, 2019).

Dentre os diversos tipos de cosméticos faciais com Nanotecnologia, os

que mais se destacam são os hidratantes, cremes antienvelhecimento,

protetores solares (KOVALSKA, 2019) e produtos de limpeza facial (DHAWAN;

SHARMA e NANDA, 2020). O uso de nanoestruturas em fotoprotetores

favorece a melhora das propriedades físicas, promovendo inovações nas suas

formulações e proporcionando uma maior ação do produto (FREITAS et al.,

2020).

Outra categoria bastante utilizada pelas indústrias de cosméticos é a de

cosméticos antienvelhecimento. Sabe-se que o envelhecimento atinge a

camada dérmica da pele promovendo a quebra de colágeno e elastina. Com o

uso de nanopartículas o ativo tem a capacidade de penetrar nas camadas mais

internas da pele. Desta forma, ativos antienvelhecimento, como, retinol,

tocoferol, ácido ascórbico e coenzima Q10 exercem uma melhor ação quando

se apresentam em nanopartículas (DHAWAN; SHARMA e NANDA, 2020).

3.3. Sistemas nanoestruturados em Cosméticos tipo II produzidos no
Brasil

3.3.1. Lipossomas

Os lipossomas são nanoestruturas esféricas que contém bicamadas de

fosfolipídios, podendo ser encontrada na lectina de soja ou em gema de ovo.

Esse sistema nanométrico promove uma maior penetração do princípio ativo e

pode ser utilizado em diversos cosméticos. Além disso, é possível administrar

doses elevadas do princípio ativo sem que ocorram efeitos adversos, devido a

capacidade dessa nanoestrutura em apresentar liberação controlada (SILVA e

MUNIZ, 2020).
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Esse modelo também é capaz de proporcionar uma melhor estabilidade

e liberação do ativo, contém substâncias lipofílicas e hidrossolúveis, não causa

irritação na pele, promove uma maior hidratação cutânea e reduz a absorção

sistêmica e efeitos adversos (BERTOLINI, 2019).

3.3.2. Nanocápsulas

As nanocápsulas são sistemas reservatórios que possuem um núcleo

geralmente com características mais lipofílicas e que é revestido por um

polímero. Os compostos ativos podem estar no núcleo, ou ainda incorporado

na parede ou no invólucro. Sua liberação geralmente ocorre pelo processo de

desintegração ou dissolução do invólucro do polímero ou dissolução do

composto na partícula. As nanocápsulas apresentam como vantagem a

capacidade de proporcionar uma melhor estabilidade física, proteção e

liberação controlada do ativo, além de redução da irritação local (PEÑA, 2019).

3.3.3. Nanoesferas

As nanoesferas possuem uma estrutura maciça, contendo uma matriz

sólida formada por monômeros poliméricos, onde o composto ativo pode estar

dissolvido, adsorvido ou ainda junto às suas substâncias através de ligações

químicas. Além disso, a composição desse sistema não contém óleo e é

bastante comum a encapsulação de vitaminas e fragrâncias. Esse sistema é

vantajoso em cosméticos pela sua capacidade de proteger ativos sensíveis e

de prolongar o período de permanência das fragrâncias na pele (BEZERRA,

2017).

3.3.4. Nanoemulsões

As nanoemulsões possuem baixa viscosidade e são

termodinamicamente estáveis. São divididas em duas fases, uma oleosa, onde

contém compostos ativos lipofílicos, e outra aquosa com compostos ativos e

conservantes hidrofílicos, farmacêuticos ou cosméticos. Além de apresentar um

ou mais tensoativos para estabilizar o sistema. As estruturas nanométricas se
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apresentam dispersas em uma fase contínua, podendo estar em água em óleo

(A/O), em óleo em água (O/A) ou bicontínua (MESSTERMANN et al., 2018).

Esse modelo apresenta baixa viscosidade, é absorvido facilmente pela

pele, tem alta estabilidade quando comparado a emulsões convencionais, além

de ser um sistema seguro (SILVA, 2020). Ele também apresenta melhor

espalhabilidade na pele, elevada capacidade de hidratação e elasticidade da

pele, alta estabilidade cinética e é capaz de elevar a permeabilidade cutânea

de uma substância pouco solúvel (GARCIA, 2020).

3.3.5. Nanopartículas lipídicas

De maneira geral, as nanopartículas apresentam maior superfície de

contato quando comparadas com o mesmo material no tamanho molecular. O

seu tamanho vai favorecer para uma melhor ação do cosmético, melhorando a

sua estabilidade e disponibilidade (LYRA, 2019).

Mais especificamente, as nanopartículas lipídicas, apresentam como

principal componente o lipídio. Podem ser divididas em duas gerações, na 1ª

geração existe apenas um modelo de lipídios sólidos, classificadas em

Nanopartículas Lipídicas Sólidas (NLS), no entanto, a 2ª geração possui uma

mistura de lipídios sólidos e líquidos, sendo chamadas de Carreadores

Lipídicos Nanoestruturados (CLN) (SILVA, 2020).

Essa diferença pode influenciar no transporte de substâncias, porque

quando se tem apenas lipídios sólidos forma-se uma estrutura com baixa

capacidade de armazenamento e transporte de materiais, mas quando ocorre a

mistura de lipídios líquidos e sólidos essa habilidade será maior (SILVA, 2020).

Esse nanossistema é bastante utilizado pela indústria para a produção

de cosméticos utilizados por via cutânea, visto que ativos nanométricos com

características mais lipofílicas se inserem melhor em decorrência das

propriedades fisiológicas e anatômicas da pele, além da tecnologia de adesão

oferecida pela nanoestrutura, construindo uma camada protetora de

restauração sobre a pele lesionada quando o cosmético é aplicado (REATGUI,

2021).
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3.4. Vantagens e desvantagens da nanotecnologia em cosméticos faciais.

O sistema nanométrico também permite que a substância consiga com

maior facilidade permear pelas camadas mais profundas da pele, permitindo o

monitoramento da sua liberação (CARDOSO, 2019; PIZETA, 2021).

Os cosméticos têm sido considerados alvos por promover benefícios

significativos como a entrega controlada de ativos, eficiência nos resultados,

estabilidade física, penetração e adesão, assim suas aplicações são utilizadas

de forma rotineira com intuito de amenizar ou prevenir rugas, para

hiperpigmentação, fotoenvelhecimento e hidratação da pele (DHAPTE-PAWAR,

et al. 2020).

O aumento da utilização de cosméticos nanotecnológicos tornou-se

significativo, mas é importante salientar algumas desvantagens promovidas por

esse sistema que geram preocupações e riscos à saúde como, a toxicidade

pois não se considera totalmente esclarecida, sendo um ponto de alerta para a

segurança por ter um grande potencial sobre o organismo, poucos estudos e

regulamentação apropriada que dispõe sobre sua devida aplicação e outros

cuidados indispensáveis (EFFIONG et al., 2020).

3.5. Ativos utilizados na nanotecnologia em cosméticos faciais

3.5.1. Ácido Ascórbico

O ácido ascórbico, conhecido também como vitamina C, é um ativo

muito instável e que se oxida rapidamente, entretanto, possui diversos

benefícios relevantes para a cicatrização, rejuvenescimento e proteção da

pele, apresentando ação antioxidante combatendo os radicais livres. Esse ativo

também auxilia na produção de colágeno na derme sendo também capaz de

clarear e uniformizar a cor da pele, contribuindo para o tratamento de manchas

e melasmas (GOULART JUNIOR; GELINSKI e OLIVEIRA, 2020).

Diante do estudo realizado com o ácido ascórbico utilizando o sistema

nanométrico lipossomal composto por colesterol, fosfatidilcolina e lipídio

aniônico permitiu-se inferir que, a encapsulação deste ativo favorece

significativamente a sua retenção na epiderme, aprimora sua estabilidade,
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aumenta sua eficácia na produção de colágeno tipo I pelos fibroblastos e

consequentemente a sua atividade antioxidante, como também elevação da

sua performance para o rejuvenescimento e revitalização da pele (SILVA et

al., 2019).

3.5.2. Ácido Ferúlico

O ácido ferúlico é multifuncional, ele apresenta ação antioxidante,

podendo estar presente em cosméticos antienvelhecimento, e ação

despigmentante, estando inserido em cosméticos que promovem o

clareamento de manchas da pele (MARCATO, 2019).

Mediante o estudo realizado, observaram que a formulação contendo

esse ativo em nanopartículas aquosas foi bem-sucedida, demonstrando uma

rota favorável diante das características físico-químicas que esse ativo

apresenta como baixa solubilidade aquosa e estabilidade, sendo considerada

uma ótima alternativa para as formulações de cosméticos já que, o

encapsulamento permite superar esses desafios (GUPTA, et al.,2020).

3.5.3. Ácido Hialurônico

O ácido hialurônico tem sido muito utilizado em cosméticos devido às

suas propriedades higroscópica e de preenchimento dérmico por ser emoliente

e ter ação protetora, promovendo assim,sustentação da pele, elasticidade,

hidratação e síntese de células epidérmicas (SANTONI, 2018).

Em um estudo de penetração transdérmica de forma in vitro utilizando

nanopartículas de ácido hialurónico, permitiu confirmar sua melhor

permeabilidade cutânea, consequentemente assim produzindo seus efeitos

desejados na pele como já citados em outros artigos (SHIGEFUJI e

TOKUDOME 2020).

3.5.4. Coenzima Q10

A coenzima Q10 é um potente antioxidante lipossolúvel que age

diretamente contra os radicais livres prevenindo o fotoenvelhecimento e
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consequentemente a diminuição do aparecimento de rugas como também,

apresenta atividade anti apoptótica, aumentando a elasticidade e firmeza da

pele perante a presença de fibroblastos (SILVIA et al., 2021).

O estudo in vivo contendo nanopartículas lipídicas de coenzima Q10 foi

realizado por Urade e Mitali (2021), demonstrou melhor eficiência de seu

potencial antioxidante a partir da nanoencapsulação.

3.5.5. Retinol

O Retinol pode ser utilizado para os cosméticos antienvelhecimento,

apresentando ação antioxidante. Esse ativo de alta absorção por via tópica,

agindo contra o espessamento e à pigmentação intensa da pele, na

diferenciação celular do epitélio e na produção de colágeno, promove

hidratação e maciez (SILVA et al., 2021).

Pinto et al. (2020) demonstraram em um estudo experimental in vitro que

a formação de nanocarreadores lipídicos contendo Retinol, promoveu melhores

propriedades físico-químicas, sugerindo um ativo favorável na aplicação de

formulações dérmicas.

3.5.6. Resveratrol

O Resveratrol é outro tipo de antioxidante que protege a pele contra a

ação dos radicais livres, quando está na sua forma estabilizada. Diversos

artigos mencionam as vantagens do uso desse ativo por via tópica, por atuar

contra o envelhecimento da pele e dificultar a ação da enzima tirosinase

(MENDES; SOUZA e MEIRELLES, 2021).

Davies et al. (2020) em seu estudo utilizando nanocápsulas de núcleo

lipídico contendo resveratrol constatou que houve melhor liberação e

permeabilidade cutânea do ativo, elevado potencial antioxidante e apresentou

fotoestabilidade sob exposição à luz, sendo considerada propícia para as

formulações tópicas.

3.5.7. Ácido Salicílico
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O ácido salicílico é um ativo muito utilizado no tratamento da acne por

apresentar baixas incidências de reações adversas e complicações. Diante

disso, promove alguns benefícios quando direcionado a pele como, esfoliação

permitindo assim, a regulação da oleosidade, melhor textura da pele e

consequentemente uma permeabilidade cutânea satisfatória (PASQUALIM,

2015).

O estudo desenvolvido com nanopartículas lipídicas contendo ácido

salicílico, demonstrou que ele é um promissor de hidratação e revitalização da

pele, potente para o tratamento de acne, psoríase e dermatites (KOVÁCS et

al., 2017).
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CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo fazer um levantamento das

marcas brasileiras que utilizam a nanotecnologia no desenvolvimento de

cosméticos faciais, bem como destacar os benefícios do sistema

nanoestruturado nos ativos utilizados. Verificou-se a ampla utilização de

nanoestruturas em cosméticos faciais melhorando suas propriedades

físico-químicas, como solubilidade, permeabilidade cutânea, absorção,

estabilidade, entre outras características.

Desta forma, as perspectivas almejadas foram alcançadas através da

elaboração de uma pesquisa prática. Os resultados foram organizados em uma

tabela e posteriormente foram discutidos, relacionando assim com outros

estudos desenvolvidos recentemente referente aos ativos e suas respectivas

nanotecnologias aplicadas.
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